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Escmpoo Rosana da Bison: 108 SEGUNDA FEIRA 16 DE 
mas progressiva, sem'se aventurar, o ao mes: | tres votos; Brunswick, Meoklembourg-Schwe- 
mo tempo energica, sem violencia, rin o Nassau teem cada um dous-votos: 
Eaidl 4 A E'já facto historico que o gabinete do du-| | O grande conselho da, dieta era formado, 
O DISCURSO DO IMPERADOR NAPOLEÃO XE | que de Tetuan ostava muito distanto de com- | em conformidade com estas disposições, por 
A questão da Polonia, desde que o impera- | prehender e realisar essa politica. 69 votos. Quando o landgraviato do Hesse- 
dor dos francezes proferiu o discurso de aber- O gabinete Miraflores, seu successor, pro- | Hombourg foi elevado à qualidade de princi- 
tarada sessão legislativa de 1864, é a questão | metteu seguil-o,e, em virtude d'essa promessa, pado soberano, o referido conselho teve mais 
daFrança, ou, mais propriamente, a questão | a sua organisação foi bem recebida. pro [um voto. e A sá as rea 
do segundo imperio. t Parece-nos que no incidente eleitoral so) A assembleia ordinaria determina se um 
Todos procuram n'aquello discurso a paz | desviou bastante da politica verdadeiramente [negocio deve ou não ser discutido pela as- 
oua guerra, / constitucional que jurára seguir. ú semblea geral, e, propara os projectos de re- 
“O. seu meritomais singular, em nossa opi- Entretanto, no discurso do throno,' que: | soluções que esta assembleia devo tractar. | 
nião, 'é conter ambas as cousas. um documento de inteira responsabilidade mi- Às questões decidem-se pela pluralidade; 
Para a situação actual da Europa, se ella | nisterial, parece-nos que o gabinete de Mira- | tanto na assembleia ordinaria como na geral, 
fosua 'o que se apresenta nós documentos offi- | fores tenta «entrar, ainda: que lentamente; no | mas na primeira é só necessario que haja lu- | 
eises, o discurso imperial significaria 'uma so- | caminho do progresso. ] ralidade absoluta e na segunda exige-se o ter- 
lução pacifica das questões que inquietam' o Apesar da reforma constitucional. que pro-| go dos votos para formar a pluralidado. 
mundo. mette comprehender a hereditariedade senato- | Quando ha empate nos votos da assem- 
“Nenhuma potencia deixaria de dar o seu | rial, juntamente com essa'recordação reaccios bleia ordinaria, a questão é decidida pelo pre- 
assontimento ás palavras 'em que Napoleão IH | naria apparecem lisongeiras esperanças para sidento. Entretanto, quando se tracta de accei- 
resumiu.com acerto raro e feliz as razões hu | a reformação da justiça militar e civil, e para | tar ou de mudar lois fundamentaes, de instruc- 
manitarias o sociaes que aconselha em a paz. | ques liberdade “de imprensa seja um direito | ç3es orgânicas ou do assumplos religiosos, à 
“A qua linguagem foi a tal respeito mais dos 
porto que dos'seus chefes politicos , quando 
EA 


Revista da politica estrangeira | 


enião uma ficção, como até hoje tem sido na | pluralidade dos votos não é auficiente om ne- 
Hespanha. E nhuma das assembleias. cs 

'azemos votos para que se realisem as 
promessas liberaes do discurão do throno, por- 
que a sua realisação assegura a folicidade e a 
paz da Hespanha. 


————— 
«Que haverá mais conforme ás ideias da ERP? a 

epocha-e á'maxima parte dos desejos do que BRAZIL 
dirigir-se á consciencia “o é razão dos homens 


pc retirar pes E HI Rio de Janeiro 24.de eutubro 
+Os preconceitos e os odios que nos divi- + cão E rg”, 
dem não duraram já bastante tempo ? aa Ra Ra 8a) (Cortesp. part, do «Commercio do Porto») 


«A rivalidade e o ciume das grandes po- 
tencias impedirá o progresso da civilisação' 

«Motivaremos sempre mutuas descontian- 
sas, sustentando-armamentos exaggerados ?* 

* «Devem continuar a enfraquecer em uma 
vit ostentação das nossas forças recursos valio- 
sos? SJ odiio ' ] 

" «Permanegeremos oternamento om uma si- 
tuação que não é nem paz com a sua segu- 
rança neta guerra com as suas felizes proba- 
bilidades ? k 


O. projecto do reforma para a confedera- Todas as correspondencias vindas do rei- 
ção germanica é uma das grandes questões na | no dizem que a politica em Portugal 
uetualidado da politica, externa, Provindo a | profundamente. Aqui no Brazil 
situação actual da confederação dos tractados | cousa, o mesmo somno pesado. 
de 1815, parece-nos conveniente expor o que | não estão a banhos, como ahi, 
ella seja, quando Napoleão III declara que | chacaras, como quem está a férias. O «Diario 
ellos cessaram de existir. Official» vem cheio de cousa nenhuma, Parece 

O documento organico, que serve de fun- | que isso não é mau, porque ninguem dá pela 
damento ás relações reciprocas dos Estados al- | pobreza da folha do governo. Aqui ninguem 
lemães, é datado de 8 de junho de 1815 etem o| se gaba de ver cousa nova no jornal pago pe- 
titulo de «Acto para a constituição federal da | los cofres publicos, Foi um capricho não soi de 
Allemanha», O documento está sob a invoca- que ministerio, que custa muito dinheiro ao Es- 
çãoda Santissima Prindade, As partes con-| tado e não satisfaz a ninguem. Hei-de ver até 
tractantes começam por fallar no cólebre tra-| ag'sessões da camara dos deputados e uenado- 
ctado de Pariz de 1814, que continha algu-) resinsertas primeiro no «Jornal'do Commer- 
mas das disposições em que concordaram os | cio» do que no do governo. 
soberanos reunidos em Vienna, Nada, pois, posso dizer que tenha interosso. 

O acto de 8 de julho de 1815 depende do! Quando a politica despertar, direi o que hou- 
tractado que se assignou no dia seguinte 9 de! ver. Deixar aqui e ahi dormir os que acorda- 
junho. Tudo o que no acto federal tem o titulo | dos nos padem fazer mal.-Em quanto assim es- 
de “disposições geraes acha-se textualmente | tão respiramos nós e resfolgam ellos. 
transcripto n'esse grande tractado, que era — Alegre noticia nos trouxes o ultimo 
destinado a regular as fronteiras dos diversos | vapor, O throno: portuguez tem um herdeiro, 
Estados europeus. Estão, portanto, essas dis- | a. povo mais um. laço suave e amigo que 0 
posições goraes garantidas pelas potencias si- | prondo ao: throno, Deus fade: bam o novo 
| gnatarias do tractado de Vienna, o que não é | principe. [o b 
muito favoravel para a confoderação em peral. | O regosijo do povo: portugiez saudando 

«E" certo que esss garantia lhe dá alliados, tão feliz nascimento, o enthubiastio comque 
so us precisar, mas faz depender qualquer re: | foi recebida tal noticia na, corte;e nás «pro- 
forma nasua organisação da approvação dos | vincias, assegura a aliança om que a nação 
sigoatarios do tráotado de Vienna. “| vivo coma dynastia reinante, wJE 004 

O traotado diz « isposições particu-| Nem de todos os paizes se poderia dizer 
lares do pacto, que não estão transcriptas. nO | outro; tanto. ) É so 
tractado, terão a mesma Jorçae valor doque Deus dê juiro nos nossos homens que:go: 
| se n'ello estivessem textualmente insertas. vernam, para que esse Reiiera torrão oceu- 

Entre os actos particulares annexos ao | pe o lugar a quo tem direito entro as nações 
|trautado de Vienna, tem o n.º9 o paoto fedo- | civilisadas. Tenho fé no; futuro d'esse paiz, é 
jralda Allemanha, que abi figura por extenso. | senão houver grande empenho em empecer 

“A Prussia, quando pretendeu destruir as jo - desenvolvimento d'elle, vel-o-hemos em 
pequenas soberanias da Allemanha, sophis- | pouco convidar estrangeiros e contentar na- 
[mou osta convenção, o a Austria tambem a | cionaes. : 
quiz despresar, quando desejou alongar de- — Mal me lembro se na correspondencia 
masiadamente as fronteiras da confederação, | passada, fallei detalhadamento da nova ques: 
|incorporando-se nella. 7 tão possivel se não provavel entre o governo 

O artigo primeiro do pacto estabelecouma | inglez e o do Brazil. Parece-me que não ; e 
confederação. porpetua, sob o nome do «Confe- | creio que os leitores do «Commercio». não 
| deração Gtermanica», entre 08 princip: desgostarão saber o que aqui dizem a este 
| ranos.e as cidades livres, oie respeito as pessoas que se suppõe mais bem 
O imperador da Austria e, o roida P) informadas. Digo as pessoas mais bem; infor- 
madas, porque n'esta terra, apezar deilivre, 


e dos povos.» 


mação da politica externa é diffe- 
atra nas relações internacio- 
“guerra que se devo ver no discurso || 


“ Napol er o prev a 
pc az, deixou perceber a duvi— 
noi pradosdpiva/o AB deerta da fe? 
lisação pragpao des va aegu-| 
mit aresponsabilidado. otail 
"A recusado qualqui 


tencia no seu con-: 
vitofoi por elle antecipadamente julgada n'es- 
tas palavirae: Í | 

«Uma-recusa fariasuppor que existem pro- 
jectos secretos que temem a luz da publici- 
dado,» + obol d í 

Ora Napoleiio III, quando redigiu o discur- 
no, contava já com as recusas e sabia d'onde el- 
Jaslhe haviam de vir. 

O segundo império não podia perder o en- 
seje de vingar o primeiro, porque é essa a sua 
missão historica, e, portanto, proclamou victo- 
rioso na presença dos grandes corpos do Esta- 
doe daEuropá attenta e anciosa que os tracta- 
dosde 1815 cessaram deexistir. 


astou 
Vienna. 
A Gram-Bretanha duvida do congresso, 
ainda mais de que elle possa tor algum resulta- 
do prático, se chegar & róunir-so, a 
“Bm Viótina é -bem “patente, o! 


ÃO iss ale 104 oJgogu 14 ais 
9 onsa ingleza -Phipps, & 


esse alvitre politico. ti praça, sendo. oredora do nego- 
Las «Gazeta de Vienna» d ido. federados 
mento o imperad! 
« Que ds tradl 
tir 'OTO! 
e Ssduk 


navios. (pai n 
otivos, proprietarios) 
termo conciliatorio, 


O Vê, adia 

&um prologo para a guorra o para 
& paz, mas quo so esoreveu para a guerra, por- | Dinamarca pelo/Holateir 
que os interesses-politicos divergentes das po- Paizes-Baixos pelo Luxembourg: «++ 
tencias preforem-na aoimpossivel ;aecordo de | O grão ucado eo ducado;de Saxonia.. 
um congresso. Brunswick e Nassau. ta a ai 


fes jet os fd ars e rea pa a a qa 


1561 E A e 
para impedir que os, nayi 


| confederados fossem apresados 
«| guerra federalistas ; e depoii 
«| fazer toda a oppo Jarre 
«+ | se ao governo br: ro para q! 
- Em quanto pendiam 


ão, 


podia escapar de ser apr: 
à ao lado, 


slativo. muito di- 
Estados tem 


«marepublicano. q fot 


Entro pontos tão extremos.não, pôde pre- 
valecer uma politica. sensata e conciliadora, 


: o 
NOVEMBRO DE 1863 


que entendesse, Instado tambem o. consul, 


“| por seu turno para que os entregasse, entro- 


gou-os este effectivamente, reservando copias 
authenticas e pedindo recibo. ola 
«N'esto interim chegava a fragata «Forte», 


e Fhipps & Irmãos queriam fazer sahir o navio | 


einstavam com o governo imperial, por méio 
do: seu-consul, para; que os papeis originaes 
lhes fossem restituidos.' Foi entito que o go- 
verno imperial omeçou com 'o mesmo syste- 
mp de delongas e indecisão, que tão tristes re- 
sultados deram na questão «Prince of Walles»,| 
e da prisão dos officiaes da «Fortes. 
Durante muitos dias o governo procrasti- 


mais espinhosa, e dificil se não impossivol; 

Aproveito esta opportunidade para pedir- 
lhes que rectifiquem. o juizo que ahi se fez; a 
respeito do «acolhimento que o offerecimento 
d'essa mediação tem no Brazil. 

'“Devemos ao «Jornal do Commercio», que 
tem sido injuriado por publicações insertas 
n'outros jornaes, a iniciativa de uma polemica 

ue nos esclareceu a esto respeito. Ha poucos 
dias ponderou elle ao governo imperial, que 
cumpria que se explicasse n'este negocio; que; 
eng tempo de saber-se se acceitava, ou não a 
mediação offerecida ; que o presente estado de, 
couzas não podia continuar sem conduzir cedo 


1| ou tarde a uma guerra, e que uma guerra en- 


treo Brazile Inglaterra era uma cousa, dificil 
de conceber.O artigo do«Jornal»concluia com. 
toda a gravidade de que sabe uzar,perguntan: 
do, se seria conveniente recusar por mero ca- 


digo nies pa 


pelo artista, mimosa combinação de sons, é 


tavam subscriptos + 
"eiloeiro declarou que tinha uma oferta 
d'aquella quantia, para ser enviada com o 
objecto do leilão a seu dono o nr. Gomes 
de'Amorim. Ninguem lançou mais um real, 
e 0 leilão acabou-se, Não escrevo 'o nome 
| dos rapazes que commetteram tão digna acção 
o que fizeram presente ao poeta dos seus mes- 
mos livros, que com tantas saudades separa- 
va de si, para comprar pão e remedios, mas 
não me forrarei ao prazer: de escrever 0 no- 
me do muito inteligente leiloeiro, que cedeu 
as commissões da venda a benefício da ideia 
abraçada por todos, commissões que exce- 
'deriam a duzentos mil reis, E' elle o snr. 
Manoel Pereira Bastos Junior, brazileiro co- 
nhocido mesmo nas lottras como author de 
diferentes obras de merito. q 
Digam-me francamente, que familia no es: 
trangeiro aproveita melhor do que a nossa, to- 
das as ocasiões de manifestar dignamente seus 
| sentimentos a bem da patria, o do tudo quanto 
lhe diz respeito ? a 
A resposta é facile prevê-se —: nenhuma. 
— Segue hoje o nosso bom consul o conse- 
lheiro Antonio José Duarte Nazareth. Nunca 


pricho os meios de chegar a uma conciliação 
honrosa? h 

E' necessario tor um conhecimento especial 
da imprensa brazileira, para saber como aqui 
se conduz uma questão d'esta natureza. Osho- 
mens mais competentes e sensatos conservam- 
se na penumbra, e deixam saltar esbaforidos 
na arena os mais incompetentes e impruden- 
tes, q , 

Fools rush in where wise fear to tread, 

Leiam o que escreveuum Brasilicus, pri- 
meiro no «Correio Mercantil» e depois no 
«Diario do Rio de Janeiro», e vejam que ruins 
paixões e mesquinhos preconceitos so despor- 
tam pe resposta ás maia. benevolas .sugges- 
tôes!.. Ê 


folha 


de diplomacia 4 inglera, | 
| - Depois é que vem os apertos 
nais: Ouvi diz um bras 
que o Brazi se dev: 
nifostação que a Ingls 
ção offerecida, 6 r 
o tilo ne 


- | tas de Nictheroby 


| esfor 


funccionario portuguez, n'esta corte, deixou 
mais saudades, recordações suaves, mais ami 


sades do que s. exo.º, Prepara-se grande des- | 


pedida, e sei que mais de dez ou doze vapores 
irão ao bota fora, de tão digno cavalheiro, To- 
das as sociedades portuguezas tem ido em com- 
missão agradecer os serviços prestados ú po- 
pulação portugueza, e à dignidade nacional. 
Teremos agora ahi, um defensor cons- 
ciencioso, e que pédo jurar sobre o patriotis- 
mo e dedicação desta grande e unida familia. 
Se perdemos aqui um optimo consul, teremos 
lá um bom amigo. | Fic Di ; 
S, exe.* vai penhoradissimo das provas de 
affeição que n'estes ultimos dias tem recebi 
mais de uma vez, se lembrará além do Atlanti- 
ades que deixou. ia 
) m faria mais em tio curto espaço 
de tempo; ninguem faria tan! do mui- 
ta activida de, muito zélo, mi 
muito bom senso e muito amor de seu p 
Consegui obter cópia de AP co gemas; 
[das. Uma da grande Sociedado Portugueza 
ide Benoficencia, outra dos porkiguezes da ci 
dado de Nichteroy, capital do p 
Rio de Janeiro, o! 
te 


= 


a ci 


nte 


ja do 


mbrança dos portugue- 
am do congulad 
vo, esteyo Sonfi 


do. - conselheiros 

pre em v. A todos 

os interesses: legitipaos , justiça sem distincção de 

. | classe oude gararchi benevolo acolhimento é am- 


| paro atado ad olizõa 7 A Solado Bortuguasa de) 
icencia 6a meira a reconhecel-( 

monto por to Bonróshs filos fem v.exo. di 

estima & consideração de seus me: 

olsistarb so À Lndim 


8 que 


O 8] 
ati 


zer & incumbencia- 
significar ay. ma 


trazer a maior relevo os ser: 
“causa da moralidade e da justiça, 


viços de ve exoa,d 


“| regular outras reclam: 


ES 
causa que, para honvr + — qm ttnirmae 
exe, fez sempre trinmpl + mt 
dificuldades da gitimnlo ss que + 
dirigir o consulado, 
Com tão ponderss sia ss ssa 
| dos portuguezes não oque sentem em Ni 
| ctheroby deixardemanifestar quanto pesar lhes causa 
tirad: «dev, exe”, e quanto devem ú benevola-e 
si ida intercessão de y. exc., em pról do seus lo- 
gitimos interesses e aspirações. Deus. guarde av 
exe, Nictherohy, 24 de outubro de 1868, 


Jil,mo e excsmo nr —Tondo v, exe.” de regressar 
| proximamente a Portugal depois de cumprir a con- 
| tento e satisfação dos portuguezes os importantes de- 
| veres da administração consular cenfiada pelo gover- 

no de 8. M. F, é gestão interina de y; exo.*, a direeto- 
ria e o conselho da secidade portugueza Dezeseis de 
Setembro não saberiam furtar-so à pagar o seu tri- 
buto de homenagem ao fúnccioi cavalheiro 
que conquistou as geraes symp! om- 


-| patriotas, 


A directoria e o conselho da sociedade  portu- 
gueza Dezeseis de Setembro tem o prazer de confes- 
Sar que « influencia benefica e eflicaz cooperação de 
|V. exc.* so faziam sempre sentir entro os portuguêzes 

uando havia direitos udar, interesses a defen- 
| | Voexes foi o compa= 
m todas as nossas aspi- 


igo 60 auzi 
rações caridosas ou patrioticas, e tudo teve a fortu- 


na de conduzir a/bom. apito sm exdadeiro pro- 


1 V 
“| veito da confiança que a au! horidade consular deve 


merecer aos nossos com 


ES Pp: as, 
Queira, pois, v. exc., aceil 


tar os atos do es- 


* | tima e muita consideração dos membros da directo- 


ria e do conselho da sociadade, portugueza  Dezenci 
de Setembro, Dema guardo, be. Ma teto 


Soriedade Madrepora faltaria a um 
portautes deveres, se deixasse de 
er-os og relevantes serviços que 
colonia portugueza no Rio de Janeiro. 
ario exemplar nas proprias obrigaçõos, 
inhoso de nossos desvalidos compatriotas , 
sincero e dodicado de todas as pessons, que 


+ | vos mereciam fé eis o que haveis sido na administra- 


ção do consulado portuguez, 
Os directores da Sociedade, Madrepora abaixo 
nados sentem com profundo pezar 8, vo! 


ol 

ios tes 
E jane edi protestos da nossa pura af- 
feição, 

(Assignados por 30 directores). 

— Houve na noute de 8 para 9 do corrente 
o maior incendio que «velhos e moços viram 
n'esta cidade. ts 

Hoje 24 ainda ha fumo nas ruinas e ainda 
so trabalha. 

Dito isto assim, poderá julgar-so, é com ra- 
zão, que arderam oito ou dez quartoirões. Se 
fosse em alguma cidade da Allemanha, assim 
seria. Aqui, felizmente, nio:se communicou o 
incendio a predio algum visinho, porém: com 
tantaviolencia principiou elle, que não houve 
nada a oppor-lhe dentro das grossas quatro pa: 
sodio + Nom 

O edificio era o grande trapicho alfande- 
gado conhecido pelo nome do «Trapiche do 
Bastos», de que era dono e administrador o 
commendador João Marin do Valle. Estava 
cheio de mercadorias, especialmente de fari- 
nha de trigo de Trieste e S, Luiz, o salvaram: 
se apenas algumas barricas e mais alguns vo= 
Jumes, poucos. 

O fogo principiou na ponte do trapiche, sem 
ainda:se saber como, e, communicando-se a 
uma grande porção de Ireyosene, tomou em 
poucos minutos um caracter horrendo e assus 
tador. Os proprios navios atracados ou fun- 
deados perto tiveram de fazer-se no mar, por: 
que o kerosene, ardendo sobre a agua, ia lovar 
a esses navios linguas de fogo terriveis. 

“A policia e o corpo de bombeiros quizeram 
fazer alguma cousa, mas nem a violencia do 
fogo o permittiu, nem sabem, porque não teom 
methodo;nem podem, porque ainda aqui se nito 
faz uso dos meios apl los n'outra parte em 
iguaes circumstancias. 

“ Ofogo devorou á vontade o predio e tudo 
que havindentro. 

“Calcula-se o prejuizo em mais de 1:400 
contos, grande parte do qual corre por conta 
de particulares, visto que aqui ainda as compa- 
mhins de seguros não consoguiram convencer o 
proprietario nem o commerciante das vanta- 
gens e garantias que ellas podem dar a troco 

le um premio insignificante. “A culpa não é 
idtellas. Seo o 4 

+ Aindaas 


aqeies ominogo. trafico qua nos en= 


im, achava-se o predio seguro em 


) fatais, 7 Ca Argus e mercado- 


rias no valor de 180 contos na Companhia Fi- 
delidade, que, sem a menor questão nem duvi- 
(da com vs segurados, pagou já 78, esperando 
O imações para embolsar os 
segurados. Outros pequenos valores se acha- 
'vam seguros em diversas companhias nacio- 
maes e estrangeiras. , 
| *'Pelo governo imperial foram approvados 


| 08 estatutos da Caixa de Soccorros do Senhor 


D.Pedro V. 
Vai começar a funcoionar esta generosa o 
caribativa instituição. O author da ideia, o 


to, sn, Leonardo Caetano de Araujo, e o nr. 


onselheiro Nazareth que com a maior dedica- 
ção a condjuvou, devem estar muito satisfei- 
tos por verem realizar-se a obra pela qual tan- 
toe esforçaram. p 
|“ O governo imperial mandou publicar em 
sui folha o eDiario official» a noticia da appro- 
vação dos estatutos da Caixa de Sócaorros do 
nhor-D. Pedro V ; dando assim no dia da 
rtida do sor. conselheiro Nazareth mais uma 
rova da alta estima e consideração em que 'é 
ido pelo governo imperial. a 
ricas Fo. 


=486 ol 


| 


E 


- POSTSCRIPTUM - 
Sei que o Favor portuguez se nega pu- 

blica fficial do rel 

i consulados Não faço por oracom- - 


po os cavalheiros que fize- 


F.0. 


— 


PARTE OFFICIAL iginas mercês, outorgadas gi in de Vosse factura de 30 ki] de dimensões aproximadas aos bois de menor | nuava a assi e o governo se inclin E de porem Miesentho demo auto comeá. 
ai estado, o à esto catholigi Bro priz, ain- | será aproxima: N i faganho tar (oia bichos. A affluen- | va a conceder a esta companhia, 
Synopse da parte official de D A ta, eme + oo quem te 
DE LH8nOA n.'257 de 13 de movem igãos manifes- | SSL 5 - 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCOLESTASTICOS R DE. Eu Lim o enquadre «ncumas é ] 
Noticia de ter sido declarado sem ej Magestade se inte Ee podi d só Maria Eugenio da, 
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is NE Roth TO di magop em poder do importado astivo “ excelleáte | Antonio Jonquimsda Rocha; 1 E E) sá 
aa aço a at Alias RENDA para os excóstas: da importação: .. 400 patacõe sb 8003000 «| de todas as qualidades para sopa, manteiga 
5 ua azeite; Sandoman & C. “Alguem so incumbirá de depositar esses generos Puquete frnticez “Saintongo: * E jinglezu eportuguezs; deposito de pão fran- 
TeChtitma o Ti0lcatcho s q caia 4 B 


de activo consumo e vende-los á proporção que o con- | Joaquim Ferxejra Roll 

o exigir; é um ramo do, cedo age subdi | Antonio José Nogueira 
em outros muitos, e entre elles| Porto 

a proporção natural dos es e ES. 0 quesofivem | Angust 

ros “valores, descendo por esse meio ao. consumo pro- 


ba. DÓ 4508000, 


“5005000 *a0oagoo do ceze portuguez erchiá-de diversas” qualida- 


-des, por preços commodos. (409) 


Nova paderiamecho ni- 


Eua" 

ovos; G. Garrard, 
sa date Neat 1d) 08948, litros 
A. Cava AD paecos com 13;8, e . Grabam & 
“801,36 litros de, No 


A ont ate epaght sh 


STO ) requintada de 


E Sed lo do Rea 6a 


bd ] 


“HAVRE : 
dactivo ou improductivo. , nilavis , ) 
[cr vaBio matei detona de-salpamisto, Dá donas, J já | Lopes Co e ERR virão é 
ph terno ssariamente a mar: | Mandel de C isilbs. 50 ii iii Réis: “ed -P6 ER vapi apor 
cha do consumo; dispondo de E capitaes, para ACÇÕES. —Negociaram-se hoje 655 do Banco Ea de ltd a dos -pararex GRANDE. DEPOSITO 


E: RE aaa 


a 

«| em ata-los, se agrada 9, o, sretalha & sua mer- | do Brsi ç 

eus pra BB Ot ir arco | en dg quit Juro do reu dinheiro | CE aos de pio 
por aquelles queteriam ' prejuizo em conservar sup- vendas hoje, fo) ação como 

a qtstivod alivm-consaldso lay || primentos superiores ás forças do consumo que sup- As ubvilndo Jedtaçõo Ebro dic publicamos, 

«muit viiigar nRERIG A hs E, egularmente, Lucra n'este caso e retalhadot, | foram : 


prem 
5? no ba jade, oas não lucra tamb) Ra ePlnossil esm Aro E 
«none RE E (é go Ro q Ria rango pa Estados-Unidos sf 


eiSo Domingos nº 87-— Porto 


icamento dos melhores 
dd à dis- 
Ray rando va- 


“Em 20 do com ente, ag 


' o lies ra 
5. i- [te 
gua, Toreira, e o a io Fo ae NE a 


com aulhorisi- 


porihg g: 

euzo! “PRA Baron A irao ie ctib, é não fo Ra RE O Canal...... para o Rio de Jansiro, a galera | cão expressado seu-pai Antonio José-Lope: E) E jose e bolachinhas Bi para 
| not IA di Ey RE pré -pa o: pes 

Mário. SP suas | | Najteiaa Bugio?  [Camponesa — em 20 de dezembro, para Lounda e Sonlho para ex ardor cblipatona piano Dao SE: do 8. haido pio de 


ara ci e as crises que mais do uma ve; Mediterraneo, » 


Rig 47% > dem 

tem' affectado o negocio de molhados, não nos limmito- 
ossada (acta ipa Bai alas Cotertadas Po | agudo 
a ebnbirond mista m al E deposito; vojamos.mais longe : pensemos na dificul- ei 


LONDRES! into ntida 7 “Jade, dibai hoj teizanidal sediará 1.º boa. 
Rego ama FEI Ed es pão sernetira Pora em, a paso 3 [e AE 


B700 a GRotdi eng “AM F p rea 1) 
raso ct Pc lb a E Ra a AL ii E sm os 


cima io) UU Moda Pe oval Dl Jresitição pa os clas | aja e Bo Ao a curas 


s 
Sinompegerda espeto 9h a dr o Doro Madi a Sotaba: Chinpacno, vi 


vo So ã 1a; no atrasados (do consumidor que como e : à é pri di o 
ape aniest PRO PRA de Gba ca opus |“ os er E go Rb iii ci 25 nos ca Tt pb doada aguandnt 
Novembro 14 Es procura ER acerto o equilibrio, Sa a) ALE [o Pe Ch errado y 4) Wo Brazil atificado ;: vi 


“relações commerci 


e dom -H5 — 


o omuincenao outro 177 | T foda Ea 


rr mo pu 194 ZA prouruno | A Ê si 
Ê | da oito Rijo estro 


bh » 
rt E RE ee 
RE Botão o nr gultço Rd e ea ad es] atras de idas 
Ea pai anos estabelecimentos á dei pass 6 prédio E ou 
florença” ANS fotamoo eniagora, gutojmaua meoií! Ta Jing é nte thitor , ques indo !poraniiwVassignado 
ambio foi fixo em 97 Bá e 28 eta; A otrinl | esbripros lo sb: o 
1 | AMfdiique sejam afixados nos lugabusique! 


aiLonites 
Descontos > ger alteração. — anblgni 
Dl dg 1 O IMPORDAÇÃO "0 + 104) eh, Li feel Ao Paga, dep E 
E | o) Jlps SD camp;OS referidos Aplanio dos 
» vaio! o) nus Coe] unia Er ópio Lop es) io ps 


de Ee nrtigoárdiversos. 
7 “múito rhboaveis, com desconto 


7 caixas e 207 sneço (E 
a ob SBRT — ba oi a inn a] 


e as | a quinzena: as am E Gra doi foram pequenas, e 
O uso cia 
o | 


nas a U a | iz presi Emp ee Pa 


ot Toba gy ok desse oia 

VEDAM PR freguezas a 
NM, irem. vero rico e eloganto, sortimento 
[que aonbam/ do rageber, de, Pariz,  aondo en- 
contrario; os bjss ia loganis e apro- 
de occasião. 


Fruct: secca—l e 


ps ot di [99 e 100 A dO dia dias E q X ) , Ibo sã havid po maiorse im “ Previnem-igualmento que mandaram vir 
dl Ep eh pra folgade 5 E Lais o Poty u SãO, SPO ca At iSophra 
a cinga tecer “ão ses ' E va E MRE dos dm in (oe a 8 os 6 mb pra ; ais de tens de Lisa caixas, ea E grana p do En cara Ha” [ nte) para janta: PESE ymê mo- 


no pro a dista de Pariz, .. (4095) 


BaS: 


a Compre Ai ido | Bondade one Dnaris e ilalianas 
e Ri Ee a eilalianas 


u NDEM-SB na ruadas Flores n.º 14918. 
-s) E ALL 4099 
Prancisoo Mui da Ber od 


8 usa q gobum esa 


praça regula do 8 a 10 “a “dm a Dar rea RETA olidear |; 

[ES PR erno da 6) foram pegada ai “SEBOL e a RAL ; DS pi 8 etravaiabro Eta Gravebend, O tratar de 
N os , 

jo ANE SR! O Entriva do Ei Musa a saci baga o A e 


prego e Vonds é Ep 
A ste do OMI TÁO Ri Cidia e 
[75.0 88 a arroba. copa pç MAR, ds 


age EE 
Pia RANA LO RA Aoigyal o 0 Pprtoy com par 


ab POR EV CURVANIGntES paraon- ra e corténto. | | TERNO DT 
Dos eMErO má Pa crie sapo ER a Companhia Portuense de le Mumina- 


te, 
o das “ato Ep de Villa Nova Hj 
Ape Eniivdnisação a, quêso vendeu por 3305 o braneo; do Lisboa e, 29,do, outubro (Em Ea Point de Li 
AZEITE DOCE or Co e Deo gia lo néias a Lda poe “ovêmpro! De Eu tl, o Hermínio, nal dos umas a a AT, 
Ea oi Me Ai a eo ipa ala rógo a 


as ultimas vendns a 3 eo sad EDER era nto T "siri dt Elio a 
dão (CA abit amu de=! 1 AS A É a pato nA Digo 
+—Potico sé fez, vendeu-so algum por,j 4..4j1179 ol u)Doiflyde,o'vapor ak | que d ese Nnirinaçã ini 


- Veidorame-so támbem Bco 2608 04 Syrneeo o Volanto, ai Lig 
a rs 
) - 8z, Lo 
; imamento oi T 
e veia DERRs EM Sga Bpai? | Ji) ensinos Do a, o vapbE Maria" Pja, E bata? a auto at | 
: fio 


NasVilla-da.Feira, vendem-se 
AS que FT a nada da Velha 
idas-sabidas. 
4 Tod fallar no Po Po 


(e 


500. 
arántdo À ientibhds =] 


s campo de Santo 


(4087) 


VEN quizer comprar 

= duas! moradas; de 
RSI, ns saber: — uma 
mM «deidousiondares o aguas- 


BR 


| 


Praça de Lisboa 43 de novembro] 


Er 
Ki fe de 


anaiço. detyoShso | BRCDÃO. st a E Disbon.00%: sine O (hrs ( Ria “furtadas, com quintal o 
INAGRE. —Do de a E vendo lo que existia Por, né rd t iodo ing Lisboa |* RE 
; x o AE Eitnhosgamtendoramejo a AR a SÉ pa 8850 à act] Boa pa o ela di Ro-caleule se gomos ta 
“Toscripções MUamantEDenta, juro . o shop porlram. se pequengs | - ir ar 'endeu-se 38700 a 38800 a crola. pe b ema si TB Ss o Hudsons; para o 4 ) pe douta à Ei ; a 
pago Hté-30rdejunho-de aa 493% “ado | pa (o 5; de Barcelo j 5 8,:nb. que qb bs De West.) iloppol, 9 Pio - ——— “iba agulra sita na rua do'Moinho de Vento, 


'enderaim-se mais de 5 a 6,000 der 


Em o Era 
Rr Da Ea 
[ide 2 ditas nc COMPANHIAS “o Porto, O 

08; 196 dit | on Apóticos du divida pubilica--99 p, 
Jor maxainal. |! so; BSS + avi 
vosGaixa Pilial— 45 de premio, ad ! PE TM 


Coupons idemis; EL ente AS E ado 
«Titulos + “ão & acções do bonco de 
: e 5528000 


EU OM. dir 


furtada para a frente 

po as com seu 
8,60, falle com seu 

rdoaria n. “21 a 25. 
par Si) 


abraço Eid par e bandoire $ [6 - 
t 4 vxis 

o. eslhag) pair “De! Ondiz, dera uraZ &Blizahet by to als aagudo 
A] anzina ( rp nã ra dO prio se Er Fem cão dn 


(3) (OM) 


“ABRA a ore 3105, e CP al Rene 


NHIA GERAL HESPANHOLA | ' 
DE CREAÇÃO DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 
: " SUB-INSPECIORES NO PORTO T 
D. Félix Ferúandes de Torres, Sobrinho... 
Rua das Taipas wº 70. o 


Alfredo Allem 
Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º andar 
> 


1 | Capital subscripto até ao dia 28 de setembro de 1863 
% Reales de vellon 641:991,038'50 — ou réis 30,194:57 145330 
ss,632 subseriptores 


ALGUNS EXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


| 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL À 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- | 
DES CUTÂNFAS, E ALTERA ÇÕES o | 
o 000 curas das impirigens, 
DEPURATIF ECA a 
Ana stan do sdsghas” 
E | 
du SANG virus, e alterações do dano 1 
gue, (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vegetacs BANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo : é 


empregado nas mesmas moléstias. 
Este XaropeCitractodeferro 
do CHABLE, cura immadia- 
tamento qualquer; 00, 
relaxação, é debilidade, 6, 
igualmente os fluxos e flores 
Esta injecção bonignã am 
iitracto de Ferro. 
ada que as cura om tres dias, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afecções culansas e comixoss. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
dom tato. cada frasco vai accompabado de um 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (251) 


E BE dogs 83 SS4 Tara og CIO 
ê. | ê ER ab SER êas BE 
g Nome do subscriptor. « ê 208 SERER $' E E Sã EB 
$5 | jo des deli Motos REP ds 
j 3 ê 
Z a ES a EE E dy E) 
& [ Uniens | 28028 Juan L. de Mendalu . Plencia 6%  Idisnlano 238750 1184560 635245 162 do VAUQUELIN 
à | Unieno |sggoo José Roig y Aleó. x Barcolonéta 51h | 78nmosaTa 968000 GIZSb5 — 209A090  1891h PIARMACEUTICO-CHINICO, 
q 38580 Felix Mallagara; Ermua 8%) 80 annosa Bl 1428500 6285155 — SB9STBO SL) ; 
EN 45062 Carlos Pichardo Villnclara 23 Tlannosn 76 4705000 17458010 | 9165160, 92% | NANNA 
o | nnhACS À 34599 Bernardo Luisell Lisboa 5 Tannosnl2 2878500 7358795 3843065 61%) A 
a 84325 José Diogo da Si » õ lamo a 6 | 2878500 TBIS585 4078980 711), | EANES 
g | die [o 
É) Unica | 2018 Mathias Solchaga... Fulcê 10 Idiaalano 235750 1998210 1048585 8401 | DD 
5) Unicas | So Podro Ruie do Brisucla: Chiang Se O ira 218800 LTIBA2IO 9853660 895% | 
É t sq E 
5 1215 Lorenao Martini Pêmploia 61 478500 216540 1138630 199% . : 
é |Annhãos 1888 3 Antonio Miralos Valeneia GA ; oBTB500 10975890 0765130 1421 & Fhormacio DESLAURIERS; 
us s ; sms No PURO, igual do Sonta Doria 
2 4 Unicas [40175 Miguel Neto y Pauly. - Mahoii 54h Sannosa4 1428500 A8oB385 DB5D6 TT + 
EE 40721 Julian Alvarêz.... .. Santa CruzdeS. 5!) 65 ahnosa 66 | 475500 1678260 SiG800 Bi | Portos seda de Miguel Jos6 
EE 89513 Joaquim Rodim...... Sada 31 idisalanno 1185750 3558150 1868450 57 |de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
à É [ Annuses | 246 Joaquim Maria Aguai Jerezdela Front 8 1/4 nO 6860 BABBO8O  TILSHÃO | 16 (eo) 
dra “º |CONGOSTASN.-'] 
| OSTASA. 
gaia) - as 1 z HEGOU ultimamente um grande sorti- 
BANCO UNIAO NOVA FABRICA DE LUVAS C mento de vinhos estrangeiros que se 
y | e Lo a JUVIN e e vondem por preços muito rasoaveis': 
(DO PORTO) E tantas e ê Vinhos 
! ) VIDA! ADOLPH BERARD é CHAIX ROMAIN Champagne de todas as qualidades. 
SECG 1) 4 SEGUROS DE y di RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 Dito em meias garrafas. 
AGENTE EM COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES | — LUVAS PARA MONTAR E GUIAR (8929) Bordeos 
E Medoc — St. Emelion — Chateau Lafite 


Olympio 


Nicolau Ruy Fernandes 
(3722) 


Declaração | 


MENOEL José Ferreira Pinheiro, proprio- 
tario do Bazar Boa F6, declara que tom | 
pago a seus donos O importe de todos os lei-| as 
lões particulares que tem feito até esta data, 
assim como tem pago as fazendas e pratas 
que lhe foram roubadas, faltando só d'este 
roubo satisfazer a dous dos possuidores das 
mesmas; declara mais que do referido roubo 
de fazendas faltas e pagas a seus donos e pra- 
tas até à data de "hoje, nada se descobriu, 
se porém alguem se achar lesado em algum 
objecto ou contas com o mesmo estabeleci- 
mento, queira. dirigir-se ao mesmo para ser 
indemnisado, e bem assim de qualquer falta 
que ainda se possa encontrar. (4047) 


INJEGTION BROU É 


(Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(245) 


Doulevurd Magenta, 142 
é de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


JUNTO Á IGREJA DA 
a) MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 40:000$000 RÉIS 


JOSÉ TGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 r 


M á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 198200, meios ditos 
a 98600, quartos a 48800, oitavos a 28500, meios oitavos a 18250 e cautelas de 500 

e 250 réis do presente loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia/24 de novembro 

do corrente anno de 1863. y (3754) 


Gremio dos gerentes, directores el as ss 
fhesoureiros de companhias) | qe , 


Nº secretaria da Associação Commercial 
«do Porto acha-se patente u respectiva 
repartição para os interessados a examina- | À 
rem, devendo contar-se o praso de 5 dias, | 
que terminarão no dia 17 do corrente, para), 
se receberem quaesquer reclamações. 
Porto, 12 de novembro de 1868. 
O presidente do gremio, 
Domingos Bimto; de Faria. 
E: (4029) 


.. 3 Nm: T) . 

Gremio dos padeiros 
Presidente do gremio dos pdeiros avisa)! 
os individuos pertencentes ao mesmo 
para irem examinar, 8s suas callerias, va 
Formosa n.ºº 428 a 430, desde o ( ia 16 até) 

20 do corrente inclusivé, desde às 2 até ás 
5 horas da larde. Dial 
Porto, 14 de gorro do 
João Corrêa 


SD so EU 


LEILÃ 


» 2, RUA DE CASTIGLIONE, PARIZ (Menção honrosa) 


DE FIGADOS FRESCOS HOG 


de BACALHÃO ae 
sa do relatorio de M, LESURUR, 


stlas de, peito, Rheu- 
os, Affeeções losas é 
Es 
chefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de 
Medicina de Paris. 


Iymphaticas, Impigen: 
Wo Gonetisdesd'um relatorio 

Udo na Academia de Medicina de Paris, 
E em 28 da dezembro de 4854 1 


de Bacalhão « O Azeite sem e 
TOTO 1 quasi o dobro de principio: 
“hreltes de figado do ba 


no commercio, sem ter 08 seut 


é quasl sem côr 
uu sabor não tem O menor amargor; 
Seu cheiro é 0 do peixo fresco ; 
'« 4º 08 axeites do commercio não tem a côr 
rigueirada, o cheiro desagradavel, O sabor 
e acido, senão por serem mal Repara 
a Rigados de bucal 


esabor. » 
Elle só so vende em frascos 6 mei 


4 tr.) loga! 
de Hi , Os dep: 
e nospalzes estrangeiros nas boas pharmacias,) 


» por M. HoGG; 4 vol. 3 fr, em casaido autor. 


(265), 


ou com velho o cor- 
Descuamps (Avalon). 


) Miguel José de Souza Ferreira, Bainharia n.º 79. 


sa q, 


RN) Prosidente do gremio dos especuladores 


Ra classe, morador na rua de Santo 
oncinheiros 
ão das quotas jindus- 


Mesllhas comimemorativas tu 
independencia de Portugal no 4.º 


n 408, está aberta pora às recla- 
no .praso, de 5 dias, a contar do 


co remo dos 
PISTA! feita a repar! 


1a ú " ” u 
trines d'esto- grêmio ;- o-mappa;póde ser| Por vembro de 1863. Pe H 
examinado pelos interessados no mercado do| Rodrigues Monteiro ma rua de Santa Catharina n.º 62. 
Anjo n.º 107, durante-os cinco di ; (4086) (4021) 


ias da: 
Porto, 13 de noveinhro de 1863. 7 


101» O presidente, | 


DEPOSITO GERAL 
DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 


mA BRIU-ShAsto nove armazem na rua da 
Prata n.º 426 a 130 moderno, so pé 
da igreja de S. Nicolau (na antigaloja que 
foi do santeiro). ae 

Ahi se encontra lousa-igual á ingleza 
por preços muito modicos. 


Manoel Felizardo da Silva. t quem “se “achar m'essas “circumstancias 
fo negar => faisd too oiee (2áODS) = 

t . ss 0 
Gremio dos. ercieiros K3- UE achasse u 

ÃO convi los 08 im iv uos que compoém oo o peito, de ou 

esto gremio para, no praso de 5 dias, virem | perdeu no domingo, desde a Foz á Porta 
examinar suas respectivas colleetas: recla-| Nobre, póde entregal-o no escriptorio d'este 
marem o que tiverem a' bem de seus" jus- jornal. , (4072) 
tos interesses, na rua dos Inglezes n.º BRDEU-SE/ hontem um TABEUlaO” com 


» | aja , 
Porto, 13'de novembro de ADE = uma escriptura de venda de terras o um Recebe encommendas para as provin- 
É o (405) rr] Aid a ro “desde do |cias do reino e do, ultramar. NT] ' 
A arara PR a a BA Praça do D.| Lisboa, 14 do abril de 1863. (1351) 
Gremio dos" mestres: ferreiros |Bomitiim. Sa Dn Cargos. Quer 


asse o a queira entregar o póde fazer 
da Trindade n.º 28, que receberá 
+ pois que só serve a quem a perdeu 
o ninguem mais. (4073). 
«À NTONIO' Caetano, 'Rodri- 
gues mudou o seu escri- 

n.º 4. 


“BALSAMO ANTIERVOSO | 


DO DR. POGGIOLI, DE PARIZ 
CURA RADICAL DO: RHEUMATISMO, ' 
NEVRALGIAS, ENCHAQUECA E SCIATICA 
Em Pariz em casa do Dr. Poggiol, 
33, rua Lepeltier y 


Dep d 

eserralheiros  .|5 achas 

Es feita a repartição da decima!indus-| alviraras 
trial d'oste gremio. Convido os intares- É 

sados a virem examinal-a durante os cinco 

dias da lei, gs o : ; or 

Porto, 14 de'novembroide 1863. |) 

1» +0 presidente do gremio. - “| ptório para & rua de 8. Francisco 


Í Pri 7 re : 2 

bs (aos) tee e — E) prrosito principal no Porto, pharmacia 
——— LUGAM-SE a 1000 réis cada um cober- de Miguel José de Souza Ferreira, rua 
merci da Bainharia n.º 77.6.79. (128) 


(o) escripluração)) 
que sabe francez e 
offerece o seu presti 
de commercio, n'esta 


E RECEBEU-sE uma linda 

collecção de grupos, va- 

sos, castiçaes e estatuas de porcelana (bis- 
cuit) o mais rico n'este genero. 

' Rua de D. Pedro n.º 45. (4082) 


Nº rua dos-Inglezes n.º 61 ha um depo- 
sito de vellas de stearina de supérior 
qualidade ; cada pacote de 6 vellas a 220 rs. 
Não se venda menos de uma caixa que 
contém 28 pacotes, e faz-se 5 por cento de 
desconto a quem comprar 10 caixas. 
N (4036) 


que) 
ida 


aa 


m entrada 
item o pretender 
Calvário n.º62, 
(3644) 


ca rua dos Inglezes. Quem a achásse e a | pela travessa de França; 


queira restituir falle no escriptorio d'esto queira dirigir-se á rua do 
jornal. (4 


de dezembro:de 1640; vendem-se| * 


— dito Margou. 
Vinho do Rheno 

Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- 
ckheimer — Ocstricher — Chablis — Sau= 
terne. 

Espiritos 
Cognac — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende : 

Cerveja branca de Allsopps & Bass. 

Dita preta de Barclay & Perkins & €.º a 
960 a duzia. 

Dita dita de Guiness XXX. 


Conservas e molhos de varias quali- 


dades. 
Trulles e Champenoens. (3930) 
Vi PRAÇA DE D. PEDRO— 142 
DEPOSITO DA FABRICA DE CERVEJA DE 


FREDERICO CLAVEL, SUCCESSOR 
DE H. GUICHARD 


ECEBEU recentemente de França : 
Vinho champagno de superior qua- 
lidade, e Bordeaux, cognac, e licores os 

mais finos e exquisitos. : 

Tem igualmente um grande sortimento 
de vinhos do Porto do preço de 200 réis 
até 960 cada garrafa. Vinho Duque, Mal- 
vazia e Moscatel. tudo da melhor qualidade 
e preços rasoaveis. (4033) 


VINHOS GENUINOS E PUROS 


1815 — Tinto 
1820 — Branco 


E” caixas de duzia de garrafas. Garan- 
tem-so as suas qualidades. 


fronte do Paraizo, e na rua dos Inglezes 
n.º 55, escriptorio do despachante Albino 
José Pereira Soares. (4020) 


NAPOLEÃO I 


FABRICA DE LUVAS, . 
DE 


José Maria Rodrigues Ramos, 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CABA DOS BANHOS * 
'PORTO 


(4059) | 
"" PLA BALTA . 


FLORISTADA ij CASA REAL 


páBTICA “ás suas amigas e freguezas 
que estabeleceu um depósito de flores fi- 
nas da sua acreditada fabrica de Lisboa, n'es- 


“| ta cidade do Porto, na rua de Santo Antonio 


n.º 181, 1.º andar, tendo á venda osobjectos 
seguintes : 


Ricas guarnições proprias para vestidos | é ) 


de baile 

Gtrinaldas e ramos para os mesmos 

Ditas e ramos de flores de larangeira pro- 
prios para noivas 

Lindas guarnições para chapous 

Corôas proprias para damas de theatros 

E muitas mais variações de flores de to-, 
das asqualidades, sendo tudo o mais moderno 
e pelos preços que vende na sna fabrica em 
Lisboa, participando às senhoras modistas e 
aos senhores capellistas que, sendo, por junto, 
lhes faz abatimento rasoavel. (3989) 


LINO ELEUTERIO “espera sa- 
patos de. selim. (4044) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


"ID ECEBEU im grande sortimento de fa- 
zendas proprias do seu estabelecimento, | 
(3872) 


* SERICULTURA 


H para vender, no Passal de Fornos de 
Paiva, amoreiras da melhor qualidade: 


“(8871) À 


Vendem-se no Bomjardim n.º 258, de-|? 


4 VENDESE na qua de, João n.º 34. 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO | 


CABA de receber chapéus de seda para 
senhoras da ultima moda de Lisboa; 
grinaldas para a cabeça, da ultima moda ; 
flores, plumas e fitas ; chuiles do casemira; 
cachenez para pescoço de menino ; córtes 
de vestidos bordados de merino ; pentes 
dourados do ultimo gosto de Pariz; vellu- 
dos pretos francezes largos para capas de 
senhora ; glacés pretos, o que ha de mais 
superior ; saias de lã inglezas e balões do 
preço de 28600; toalhas inglezas e guar- 
danapos de linho do tamanho mais minimo 
até ao maior; bandejas de todos os tama- 
nhos; cortinas para janellas; bordados de 
cassa ; lenços de seda, bons e baratos, para 
a cabeça e para assuar; stearina superior 
a 200 réis; calçado de borracha de todos 
os tamanhos; armas para caça e todos os 
mais acessorios ; rewolvers de 6 tiros, ao 
preço fixo de 188000 réis, com cargas prom-— 
Ptas; serviços para chá, para jantar e para 
quarto, de porcellana ; crystaes; capas, ca- 
sacos e talmas om casimira. 
O que tudo vende por preços muito 
rasoaveis. (3996) 


Jacintho de Pina Vaz 
120 — RUA DESANTO ANTONIO — 124 


F“” sciente a todos os seus amigos e fre- 
guezes que acaba de abrir o seu esta- 
belecimento de fato-feito de tudo quanto ha 
de melhor para a presente estação, de ele- 
gantes e variadas fozondas que ha pouco 
recebeu de Pariz. O mesmo participa tam- 
bem a todos os freguezes da casa de modas 
de Felismina Fermino Soére (hoje sua-es- 
posa), que alli continuam a encontrar O seu 
estabelecimento sortido de todos os objectos 
pertencentes ao mesmo, o que tudo vende 
por preços commodos. (4013) 


51, Rua de Santo Antonio, 5ã 


VIUVA SANCHES 


RECEBEU um variado sortimento de pen- 
k4 tes da ultima moda, sendo com costas de 


“| metal etartaruga e chamados côr do cabello 


da Rainha proprios para baile e theatro; con- 
tinúa a ter binoculos para theatro, lonetas e 


“[oculos de todas as qualidades, assim como ou- 


tros difforentes artigos. 


Sabonetes de pó de 


arroz 


CHAM-SE á venda os verdadeiros e bem 
4d. acreditados sabonetes de pó arroz, 08 
quaes são especiaes para amaciar e branquear 
a pelle. O grande consumo e optima quali- 
dade e barateza os recommendam ao pu- 
blico. Preço 60 réis cada um, por duzia tem 
abatimento. Vendem-se na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. (4083) 


(4080) 


- Plimouth & Bristol 
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A aero Horia — ORTORE | cm 
ao B. J, Benten, sahe por estes 

(ses) 
A escuua ingleza — ELECTRY 
— capitão D. Pailett, sahe por 


tas dias, Ainda tem algum Jugar pai 

carga, b sod 

Os snrs. carregadores de vinhos torão a bonda- 

de de mandar spromptal-os para carregar. px 
(8890) 


O brigue inglez — MARGARETS—, 
capitão Henry. Proctor, saho por 
este mez de novembro: Ainda tem lu- 

fm gar para vinhos, (890), 


- Hull &Stockton 


& escuna ingloza — TARTAR —,( 
Eido W. Graham, sabe com bi 

e. pi 
(s80ay 


Bristol & Gloster | 


sb Radio 


EE qd Dart de, ndo 
Leith, Sunderland & . 


ade, £. 
(2808) 


New-Castle 
A escuna ingleza— GEORGE BROWN 
— classificada no Lloyd AÍ, capitiio 
William E. Stephen, sahe com breyi- 
É É exi Es nei e 
onsignsiario Carlos Coverley rua 
Nova dos Face) n.º 87, fee? 


Hamburgo 


Espera-se para aahir com ES 
krevidado a mui. veleixa im eos 
FORTUNATO, — capitão Botelhos. 

dd Em Caixas F. Chamiço, Filho & Silya, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como ao enr. Carlo Coverley, rua dos. Tosta 


87, 1.º andar. 
Lisboa 


O hiato — E' PROTEGIDO, —0a- 
gitão Joaquim Franco, sabirá impre- 
trivelmente no dia 19 do corrente. 

Pouca carga mais púde receber,» 

tracta-se com Daniel & Irmão, em Cima ido Muro 


Rua do Calvario n.º 59: e M 


VENDEM-SE mobilias completas de pau 
preto, mogno e oleo, e de difforentes 
gostos. é 
Na mesma loja ha para vender um altar 
para capella e uma grande livraria com di- 
versas obras. - (4079) 


Aleatifas é tapetes de todas as. 

qualidades, esteiras de palma, efe. 
A RENO nas Congostas, 33, assim 
como, capachos de côco, pannos ricos para 


jardineiras, linho adamascado para mezas de 
Jantar, etc, etc, ete. (4055) 


IRANSPARENTES com 

mollas de nova invenção, 
papel para forrar salas, galarias e abraçadei- 
ras, novos gostos. Largo de S. Chrispim n.º” 
dal. 


(4022) 

Quem quizer comprar um 
garrano que ainda não 
tem 5 annos falle na rua da 
(4023) 


E “SF ENDE-SE um bom caval- 
1 vã, Elo de marca de 4 annos 
| Acenda) de idade, ' 


cadas do Godegalon,º 47. 
+ (4084) 


Searina da fabrica de Alcantra 
SUPERIOR A' DE HAMBURGO 


(4060) 


ASTANHEIRA, Bellomonte n.º 407, tem 
E para vender leo ou gor de potroline 
de primeira qualidade em barris de 40 gal- 
lões oulatas de 4. (4051) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Dublin & Glasgow 


(o) uns “ingles — RO- 
“KEBY —, capitão Ja- 
mos Flinn, esper: 
“aqui com brevidade 
ra sahir logo depois pa- 
“ra 08 portos acima men- 


e 


cionados, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, ru dos Inglezes, ou na 
praça. F Co (8887) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
danto Henry W. Lloyd, 
- sahixá no dia 27 (do 
Ea sá corrente, ás 2 horas da 
tarde. E . 

Recebo carga e passageiros, e 
A. Miller '& C., rua dos Inglezes nm. 


Londres 


O vapor inglez: a 
helico —PENN, 
commandanto Roberto 
Kavanaugh, deve sa- 
- bir por estes dias. 
Para carga e passageiros, para o-que tem ox: 
cellentes commodos, tracta-se com A. Miller & C2, 
rua" dos: Inglezes n.º 78, “(8925) 


'Barcellona 


O patacho — PRINCIPE HUM- 
RTO — vai sair com toda a bre- 
jade por ter parte da carga. 

Quem n'éllo quizer carregar diri- 
ja-so a Francisco dos Santos, em Cima do Muro n.º 
141, ida = (seat) 


tractago com 
79. (4071) 


n.º 159 e 160. (4089) 
DE 


O hiato — SOUZA, — capitão Fran- 
cisco Lopes Baptista, sahirá com bre- 
vidade, 3 
O resto do carregamento: 
com “Daniel & Irmão, em Cima do Muro 


4. “ 
- Figueir 
ads A rasca FAVORII 
- 4ão Manoel: E 
q meiro EE 


E) b 
Aviso 

A barca — JOVEN ERMELIN- 
DA,-— de 1.º clhsse, acha-só prompta 

a seguir para o Rio de Janeiro. 

Pede-se nos anrs. passageiros de 

mandarem legalisar suas passagens no cscriptorlo 
de José Corrêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 
64 o 55. Ainda recobe carga. (8772) 


= º 
Rio de Janeiro 
A elis SR AUDADE, — 

tão José Cardia da Fonseca, v 

bir com brevidado, | 1 
Para carga é passageiros tracta- 


api- 


lhosa n.º 19. 


se com Francisco Ignacio Xavier, rua, sm 


. t 7 e FAQ 
Rio de Janeiro 
Vai sahir-com muita brovidade a 
aglera JOAQUINA espitão San- 
OB. ds 
Para carga e passageiros tracta- 
“com dj ão « y 7 

Eca E da Rocha um dar daçieso 


Rio de Janeiro 
Vai sabir «com muita brevidade a 

nova-barea — AMELTA. 
Para carga é passageiros, 


quaes tom excellentes commos E tra 
cta-so com Manoel Gualberto Bonrem ua de it 


Tomonte nº Tt. 


odds 
Nunes. Tem a bordo a maior parto do 


seu carregamen| xeceber 
alguma carga leve e passageiros para of 


excelentes commodos: tracta-so | 
Ferreira Soares, Praça do Santa There 
com o cnpitão a bordo. ) 
CRS 
Bahia 

A sabir com brevidade obrigue — 
did 5, JO8E api ado Var 

o! ) t 

Quem no mesmo quizor carregar 
ou ir de pssssgem dirija-se a Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º,77, ou so,capitão a 
bordo. sao 

Pernambuco 
Sahirá no dia 20 do corrente, se o 
tempo o permitts, obrigue — ESPE- 


io Para carga e passageiros para os 
quaes tem excellentesicommodos, tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, rea do Almada n.º 165, (8848), 


ESPECTACULOS 


2 feira 16 de novembro * 


S. JOÃO. — Companhia lyrica, — 7.º récita de 
assignatura do 1.º mez. — À ópera em 6 actos 
T VESPRI SICILIANI. — A's 7 e meia horas, 
Continunsdo a doença da 1.º bailarina Fiola- 
zice Franzago ommittir-se-ha a dança pelo que  em- 
preza pede deseulpa aos snrs, assigoantes e so res- 
peitavel publico. r a Gg 
Em breve irá & scena a opera —- MARIANO 
FALIERO, — do maestro Donizetti. | 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
“Rua da Ferraria “deBaixo n.º-108* 


